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Dados Biográficos 

 

 

Nascimento - Em 1790, na ilha de Santa Maria - Açores, Portugal. 

 

Filiação - Lucas Antônio Monteiro de Barros (Visconde de Congonhas do Campo) e de 

Maria Tereza Joaquina de Sauvan. 

 

Formação e atividades principais - Veio para o Brasil em companhia de seu pai, 

nomeado Ouvidor da Comarca de Vila Rica. 

Assentou praça de Cadete em 24 de abril de 1804, no Regimento de Cavalaria de linha da 

Capitania de Minas Gerais, aquartelado na mesma Vila; foi promovido a Alferes Agregado 

em 13 de maio de 1808 e a Alferes Efetivo em 13 de maio de 1814. 

Neste último ano requereu ao Príncipe Regente D. João, licença para freqüentar os 

estudos na Universidade de Coimbra, pedido este que foi atendido, tendo seguido para 

Portugal em 1815, onde fez o curso e foi graduado na faculdade de leis da referida 

Universidade. Regressando ao Brasil em 1821, solicitou demissão do Serviço do Exército, que 

lhe foi concedida em 17 de outubro desse ano. 

Ingressou na magistratura, sendo nomeado em 21 de julho de 1822, Juiz de Fora da 

comarca de Vila Rica. 

Em 19 de outubro de 1823 foi nomeado Ouvidor da Comarca de Olinda, na Província de 

Pernambuco, ato que ficou sem efeito pela sua nomeação para a comarca de Sabará em 1º de 

dezembro de 1824. Fez parte da Assembléia Geral Legislativa (1826-1829) como deputado 

pela província de Minas Gerais. 

Em 12 de outubro de 1827 obteve a nomeação de Desembargador da Relação de 

Pernambuco e, em 11 de setembro de 1829, foi mandado ter exercício no cargo de Ajudante 

do Intendente Geral da Polícia. 

Em 09 de dezembro de 1830 D. Pedro I determinou que tivesse exercício na Casa da 

Suplicação, continuando como Ouvidor da Comarca do Rio de Janeiro, cargo em que se 

achava; em 04 de outubro de 1832 foi nomeado Desembargador da Relação da Bahia. Em 

Carta Imperial de 29 de setembro de 1838, assinada em nome do Imperador pelo Regente 



Interino do Império Pedro de Araújo Lima, mais tarde, Marquês de Olinda, foi nomeado 

Senador pela Província de Minas Gerais. 

 

Atividades no STM - Foi nomeado Ministro Adjunto do Conselho Supremo Militar em 

12 de abril de 1833, tendo tomado posse no dia 17 do mesmo mês e ano. 

 

Falecimento - 16 de novembro de 1841, na cidade do Rio de Janeiro - RJ e foi sepultado 

nas catacumbas da igreja de São Francisco de Paula. 
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